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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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A FORMAÇÃO DOCENTE: CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 
PROFISSIONAL E DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS

CAPÍTULO 5
doi

Katia Fraitag
SEDUC – MT

Juína – MT

Miguel Julio Zadoreski Junior
IFMT – Campus Juína

Juína – MT

RESUMO: As mudanças sociais acabam 
exigindo que o sistema de educação também 
passe por transformações e a escola precisa 
estar apta a oferecer um ensino alinhado às 
necessidades dos indivíduos no enfrentamento 
destas transformações em sociedade. Para isso, 
é importante que os professores tenham uma 
formação capaz de dar o suporte necessário 
frente aos desafios vindouros. Este trabalho 
pretende contribuir no sentido de pensar a 
formação do professor, não apenas a formação 
inicial, mas também a formação continuada, 
pois ambas servem como elemento de 
construção da identidade docente. A formação 
inicial precisa ser discutida de modo constante 
já que constitui a base do futuro profissional. 
Já a formação contínua é construída como 
um aspecto importante capaz de subsidiar o 
trabalho docente, criando estratégias para que 
seja possível desempenhar seu papel educativo 
e social no processo de ensino e aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Docente. Formação. 
Identidade. Trabalho.

ABSTRACT: The social changes end up 
demanding that the education system also 
undergo transformations and the school must 
be able to offer a teaching aligned to the needs 
of individuals in facing these transformations 
in society. For this, it is important that teachers 
have a training that can provide the necessary 
support to the challenges ahead. This work 
intends to contribute in the sense of thinking 
about the formation of the teacher, not only 
the initial formation, but also the continuous 
formation, since both serve as an element 
of construction of the teaching identity. Initial 
training needs to be constantly discussed as it 
forms the basis of the future professional. On 
the other hand, continuous training is built as 
an important aspect capable of subsidizing the 
teaching work, creating strategies so that it is 
possible to play its educational and social role 
in the teaching and learning process.
KEYWORDS: Teacher. Formation. Identity. Job.

1 |  INTRODUÇÃO

Este estudo tem o objetivo de abordar 
uma formação que corrobore na construção 
da identidade profissional e das práticas 
educativas frente às constantes mudanças 
sociais e educacionais. Nesta perspectiva, é 
preciso um olhar tanto para a formação inicial 
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quanto a formação contínua, ou seja, a formação inicial precisa ter a qualidade de 
formar futuros professores críticos e aptos a intermediar um ensino que leve seus 
alunos à serem críticos sobre as questões sociais. Além disso, é importante que 
depois de formado o professor continue estudando, pesquisando, participando de 
formações que sirvam para subsidiar o trabalho docente e que, junto com seus pares, 
se criem estratégias para que seja possível desempenhar um papel educativo e 
social no processo de ensino e aprendizagem. Este trabalho pauta-se em referências 
de fontes bibliográficas que contribuem no sentido de investigar algumas questões 
norteadoras: Como a formação inicial e continuada tem sido vista e discutida? Quais 
questões principais merecem atenção sobre a formação do professor?

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Para este trabalho consultou-se fontes teóricas que abarcam pontos de vista 
semelhantes e diferentes sobre as questões da formação inicial e contínua. Entre os 
principais autores abordados encontramos Tardif & Lessard (2008) que contribuem no 
sentido de situar o professor e o fazer docente da escola à sociedade. Na mesma linha, 
Pimenta (org.,2007) corrobora ao considerar o professor como agente fundamental 
na construção de seus saberes-fazeres frente aos desafios no ensino. Perrenoud 
(2002) explora a formação inicial do futuro professor. Já Fávero (1992) acrescenta 
a importância dos aspectos formadores na construção de uma práxis educativa de 
qualidade. Fiorentini e Rocha (2002) defendem a constituição profissional docente 
como um processo contínuo. Os autores supracitados contribuem para fundamentar 
os diversos olhares sobre a importância da formação docente.

3 |  A FORMAÇÃO DOCENTE: CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL E 

DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS

As transformações sociais que decorrem ao entorno do trabalho do professor 
implicam que este profissional precisa lidar com situações adversas. Escolas e 
professores se deparam com problemas diversificados, como transformação das 
estruturas familiares e comunitárias, novas tecnologias, pluralismo cultural e étnico, 
mudanças no mercado de trabalho, além de problemas sociais como pobreza, drogas, 
e tantos outros. Este contexto inclui conflitos no cotidiano escolar, tensão no ambiente 
de trabalho, aumento de afazeres docentes, etc. (TARDIF & LESSARD, 2008, p.448).

Os professores deparam-se com várias funções e competências a serem 
desenvolvidas no ambiente educacional que repercutem por diversos campos 
humanos, como psicopedagogia, didática, relações humanas, gestão de classes, 
conhecimento das disciplinas, currículos e parâmetros escolares, saberes sobre 
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tecnologias, além de precisar lidar com o respeito aos alunos, às diversidades, 
inclusão, dificuldades de aprendizagem, às situações que interligam o aluno ao 
ambiente familiar e sociocultural, entre outros (TARDIF & LESSARD, 2008, p.448).

Acredita-se que a formação é um dos caminhos que possibilitam que os 
docentes, principais agentes no sistema de educação, sejam capacitados para 
atender as diversas demandas. Assim, ao tratar-se de formação é interessante 
considerar duas linhas: a Formação Inicial e a Formação Continuada. A Formação 
Inicial está relacionada à graduação, ao primeiro contato do futuro professor com as 
instruções teóricas e práticas, que devem formar um profissional apto, não apenas a 
transmitir os conteúdos em sala de aula, mas interagir com os sistemas educativos e 
interpessoais no âmbito educacional e social.

Acima de tudo, a formação de bons principiantes, de acordo com Perrenoud 
(2002, p.17) tem a ver com uma formação de pessoas “capazes de evoluir, de aprender 
de acordo com a experiência, refletindo sobre o que gostariam de fazer, sobre o que 
realmente fizeram e sobre os resultados de tudo isso”. Desta feita, a formação inicial 
tem de preparar o futuro professor para refletir sobre sua prática. 

Esta primeira formação é decisiva em muitos aspectos na construção da 
identidade profissional, portanto precisa ser uma formação comprometida com a 
qualidade. De acordo com Pimenta (org.,2007, p.18) dada a natureza do trabalho 
docente, em que exige-se do professor um ensino que contribua no processo de 
humanização dos alunos, espera-se da licenciatura que desenvolva em futuros 
professores “conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem 
permanentemente irem construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das 
necessidades e desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano”.

O professor é o único profissional que após sair da sala de aula e estar formado 
retorna à sala de aula – desta vez não como aluno, mas como educador, no exercício 
do trabalho. A partir de então novos desafios e perspectivas são vivenciados, além 
das implicações da fase de transição de aluno a professor, muitas atribuições são 
conferidas ao professor iniciante. Neste momento outra fase é fundamental: a 
Formação Continuada.

Fiorentini & Rocha (2002, p.48) corroboram que a formação não se restringe ao 
período da formação inicial, pois a constituição profissional docente é um processo 
“contínuo e sempre inconcluso permeado por dimensões subjetivas e socioculturais 
que influenciam o modo de vir a ser de cada professor”. Desta maneira, a formação 
continuada não é linear ou limitada a um intervalo de tempo, mas constante.

A formação continuada é necessária não apenas aos professores novatos, mas 
aos professores mais experientes também. Aliás este momento propicia uma troca de 
experiências fundamental, em que o professor experiente contribui dispondo de suas 
experiências ao mais novo, e este, em contrapartida oferece seus novos conceitos e 
ideias.

É importante a troca de experiência entre os professores mais experientes e os 
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professores novatos. Os momentos de formação continuada propiciam esta interação. 

Enquanto os profissionais experientes não consideram ou nem percebem mais 
seus gestos cotidianos, os estudantes medem o que supõem ser serenidade e 
competência duramente adquiridas. [...] a condição de principiante induz em 
certos aspectos, a uma disponibilidade, a uma busca de explicação, a um pedido 
de ajuda, a uma abertura à reflexão. (PERRENOUD, 2002, p.14).

A formação continuada cumpre um papel que envolve, na verdade, todos da 
escola, mas o professor como agente mais direto no contato com os alunos é que 
possibilita um resultado mais imediato das ações por meio da formação. 

De acordo com Fiorentini & Rocha (2002, p.02) a formação continuada associa-se 
ao processo de “melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores 
em sua rotina de trabalho e em seu cotidiano escolar”. Mas vai além disso, pois a 
formação relaciona-se também à ideia de “aprendizagem constante no sentido de 
provocar inovação na construção de novos conhecimentos que darão suporte teórico 
ao trabalho docente”. 

Sendo assim, a formação na vida docente, tanto a Formação Inicial como a 
Formação Continuada são fatores primordiais no estabelecimento de objetivos de 
desenvolvimento das competências dos sujeitos envolvidos no sistema educativo.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa foi realizada por meio de consulta em livros, artigos científicos de 
autores de base e em fontes online confiáveis para pesquisa. O foco é a formação 
docente, e o delineamento do estudo pauta-se tanto na formação inicial do professor 
quanto a continuada. O objetivo é consultar os pontos de vista de autores sobre a 
importância destas formações na construção da identidade profissional e na prática 
da profissão

.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Apenas frequentar um curso de graduação não garante que um indivíduo 
se torne profissional, é necessário que este comprometa-se profundamente na 
construção de uma práxis educativa. Assim, o planejamento, pesquisa e prática de 
ensino do professor precisa estar em constante movimento. Da mesma maneira que 
as mudanças sociais acontecem as mudanças na educação ocorrem e os métodos 
e estratégias de ensino também precisam ser adaptados, transformados, revisados, 
compartilhados, etc. (FÁVERO, 1992).

Para Pimenta (1997) o professor situa-se na significação social da profissão a 
partir de sua rede de relações com outros professores, nas escolas, nos sindicatos, e 
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em outros agrupamentos. Por isso, é tão importante que haja um momento específico 
de Formação Continuada no ambiente escolar. A Formação Continuada é um momento 
importante, em que o professor tem a possibilidade de estudar, pesquisar, planejar, 
compartilhar experiências, tirar dúvidas, refletir sobre os erros e acertos, enfim, 
atualizar-se constantemente dentro da perspectiva dos desafios que vão surgindo.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As constantes mudanças na sociedade vêm refletindo no contexto educacional 
e ambiente escolar e o trabalho do professor têm ficado cada vez mais complexo 
frente a estas transformações sociais, assim, urge a necessidade de pensar a prática 
profissional docente, sobretudo pelo viés da formação docente, que pode ser o 
canal condutor das práticas que visem a transformação na educação. A formação de 
indivíduos críticos e reflexivos leva-os a ser agentes transformadores na sociedade.

A presente pesquisa mostrou que há a preocupação de vários autores em 
pautar reflexões sobre a formação docente, entre as principais reflexões destaca-
se a importância de formação desde a graduação, e dos professores novatos aos 
mais experientes, pois é necessário atualizar constatemente os métodos de ensino, 
sobretudo frente as constantes mudanças sociais e educativas.
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